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 ….se não há letras, não há palavras. Sem elas, viveremos num mundo bidimensional! 

. 
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 Durante anos, como tanta gente, mantive um blog e, como tanta gente, acabei por abandoná-lo. Ao lado de anotações pessoais, registrava nele, com frequência irregular, fatos que me interessassem. Uma seleção desses registros foi publicada pela Editora Buriti, sob o título: Ápeiron. 

 Reunindo-os neste outro livro, revisei aqueles poemas e retirei alguns que estavam encaixados em uma outra obra. 
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Nubígeno

 Nubígeno que vem das nuvens, estrigar macio e sedoso; 

 Da aritmomancia que adivinha o número, através da oomancia! 

 Ponxirão de mutirão, 

 urente queima. 

 Produzindo ardor, sandeu; 

 Tolo, estúpido, idiota; 

 um verdadeiro treboçu! 

 Quando desanima-se apela ao zumbaieiro; Onicofagia que rói teus próprios sonhos! 

*Comece esta aventura com um pai dos burros ao seu lado e não fique com preguiça de avançar! 
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Ni

 Ni. 

 Ninguém. 

 Nilton. 

 Nigeriano. 

 Nintendo. 

 Nitroglicerina. 

 Ninguém. 

 Ni. 

 Nivro? 

 Nice? 

 Nitroglicerina! 

 *Que comece a brincadeira semântica! 
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Cura

 Hagioterapia é sua cura, 

 o termântico do volar; 

 É o seu tranar! 

 Do pselismo gago de vodunsi, e se te tramposeio

 é porque sou um hagiômaco

 Tamiseio até madefaciar. 

*a inconstância de nossos atos justifica nosso caráter? 
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Sina

 Dendroclasta nativo, 

 retambana sútil. 

 Sente a ausência da filáucia, soltando a habena, 

 na manumissão que sucede a quérquere? 

 Ventor mestre em halurgia

 levará-te a tambo. 

 Medicai vós com o litagogo Selando a tua sina. 

 *E a busca para remédios as feridas da alma ditam seus passos nesta orbe? 
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Chacota

 Chacota na costa do Sergipe, nicotina dos pesares, 

 solidão incomparável! 

 Ao último bretão, 

 seguindo teu lenço

 sucumbiu na torre hostil

 Incomparável, 

 a tua quimera, 

 chagas sinceras. 

 De lágrimas, lacrimejantes, de risos, resilantes, 

 Do eco no mórbido túnel... 
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Desdém (Outra)

 Ó, desdém! 

 -

 A ninguém? 

 Ó, desdém! 

 - A alguém? 

 Miras tua mirra, 

 gíria que gira, 

 Entorno do vazio, 

 de teu umbigo! 
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Brancos no Novo Mundo

 Lá se vai, 

 o espumante Brut, 

 escorrendo pelo branco queixo... 

 A elegância empambada, 

 que se revela nos prantos, dos açúcares, provieram. 

